
 
 

 

Do ponto de vista simbólico, a Porta Santa assume um significado  
especial: é o sinal mais caraterístico, porque a meta é poder  
atravessá-la. A sua abertura pelo Papa constitui o início oficial do Ano 
Santo. Originalmente, havia apenas uma porta, na Basílica de  
São João de Latrão, que é a catedral do bispo de Roma. Ao atravessar  
o seu limiar, o peregrino recorda o texto do capítulo 10 do Evangelho 
segundo João: “Eu sou a porta: se alguém entrar por mim, será salvo;  
há de entrar e sair e encontrará pastagem”. O gesto exprime a  
decisão de seguir e de se deixar guiar por Jesus, que é o Bom  
Pastor. Para a comunidade cristã, não se trata apenas do espaço  
do sagrado, ao qual se deve aceder com respeito, com  
comportamento e vestuário adequados, mas é um sinal da  
comunhão que liga cada crente a Cristo: é o lugar do encontro e do  
diálogo, da reconciliação e da paz que espera a visita de cada  
peregrino, o espaço da Igreja como comunidade de fiéis. 

 
“Precisamos reconectar tudo a Jesus Cristo. Eu sou o  
caminho, a verdade e a vida - palavras prodigiosas que nunca  
podem ser suficientemente compreendidas; prova  
sublime da divindade de Jesus Cristo. Nenhum homem  
jamais se atreveu a falar assim. E Jesus, tão humilde,  
tão simples, faz uma declaração tão explícita de sua  
dignidade e grandeza! Que contraste maravilhoso!  
Só podemos cair a seus pés e gritar a Ele com São Pedro: tu és  
o Cristo Filho do Deus vivo, tu és o único caminho que leva à  
verdadeira felicidade, à paz, o único caminho que leva ao Pai.  
Devemos desejar que o mundo inteiro reconheça n'Ele o  
caminho, a verdade, a vida”. (Dom Orione). 

 

A Porta Santa é o sinal mais característico do Ano jubilar, 
porque a finalidade é atravessá-la com fé. Dai-nos a graça de 

nos deixarmos guiar, com confiança e docilidade, por Ti, 
Senhor, nosso Bom Pastor, para que, com o gesto de passar 

pela Porta Santa da Basílica, possamos entrar e viver em 
comunhão de fé e de caridade convosco e com todos os 

nossos irmãos e irmãs, sem distinção, como uma só família. 
Que o Espírito Santo desperte em nós a bendita esperança de 

testemunhá-la ao mundo.  
Te pedimos isto por meio de teu, Filho, Jesus Cristo que é a 

porta que nos conduz à salvação eterna. Amém. 

 


